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O ESPOZE~DEXSE 

O SEU AN~ff ERSARIO 

com a tenacidade, com a to do formoso concelho em 1 outros d'Espozende, f<1:llan.do em; soldados muni1los de. espingardas 
porfia inaJJalavel . que as que vivemos e que tanto assumpto sobre que brevemente 1 e de canhões, prontos a despeda-
victorias se .conseguem, amamos. 1 se fará t::idaa luz necess~ria? Não;, çar~se uns a~s outros; s~o ne~es-

s do e t e se boie o fa2emos, e porque,: sanas as fabnc·l:', as oficrnas d on-
esse mesmo mcesso que en . s as ~s nos- já bastando de farça por parte , de sáe um aluvião de objectos 
por momentos os nossos sas. palavras se~bdas e j d'aquellles que n'esta villa se pro·. inriteis e nocivoil, e onde milhares 
brados teem tido ao pu- r~pidamente . escnp~as no i puzeram causar a t~isteza e a ~e-, de homens, de mulheres e de 
grnir pelo bem-estar e pe- dm do anmversano do solução em muttas familias; creanças, como outras tantas ma- · 
lo progresso d'esta terl'a, nosso pequeno jornal, ape- ta.mbem ju~tamente .com a «Ro- quinas passivas s~ extenuam du
não serão mais do que nas em troca da firm€za tan~ad~)) ~Imos pedir que se fa- ranle i~, i2 e LJ horas de tra.
um incentivo na consecu- dos nossos P 'O[JOsito d ça iusttça Immcdiata, pondo em; balho; e forçoso que se despo-

. 4/~)J-:r~ . l ~ e O liberdade os pretensos conspira-; rnem os campos e encham as ci-
~i~~:~r ç.ão e na realisação da su- b.om ex~to da sua existe~- dores d'Espozende, que em nossa 1 dades com as suas tabernas, os 
~~~ ·· ASSA l · 

0 
prerna aspiração para·· que cm, mais uma vez pedi- opinião e na de !!ente da mais 1 seus hospilaes; fatal e encarcera-

r~: ·. 1'\ lOJe . f' ._, 1 d . ~~','}_-~/.)_ vinte e seis an- vivemos desde que unda- mos a coadjuvação e o apoio respeit~vel ~ grada d'esta ':ill~, me.uto . e milhares de ~10mens; 
mos este J·ornal. N'esta de to.dos os amiü'OS d'Es- não são mais do que umas vICtt- convemenle que as doutrinas de 

n i v e r s ar i o da "' 1 d · d. d d. e · 1 b d ~ · crença continuaremos vi- pozende na santa cruzada 1 mas e antigos e ra ica os o ios 1 rn ~' asea as na concoru1a, no 
fnnuação d' este jornal, 7. 0 • d d . . , ~ 1 . pessoaes, a que convem desde perdao das ofensas, no amor do 
da ultima serie, pois con- '-~~ º·' . e qnei e1 so? p1 o-1 ~~e lcl tantos annos temos já pôr cobro. p1:oximo, sejam inculc_adas ~o povo 

ta errl S
'Ua estaiite 26 ,,

0
_ gt esso e o desenvolvunen- 1 'melo fazendo. ror sac,~rdutes de varias seitas em 

~ ~,.1~ """ • co11ti11ua luta e debaixo de forma de 
lumes sabidos. Dizer o c1ue · t ·J 1 d b · O TE~T \lif IJ1llfO DIP rJiOL~TOI es up1 as cn as so re a c ·eação tem siuo a fónna pela qual . ll , ;, 11.Jit ~ ll · do mundo e rio homem sobre a 

ternos sempre tentado in- íl~ rR~~íl~ ríltlll~íl~ D'~~ríll~ND~ . . expiação das culpas, ~obre e.:1le terpretar o µrogl'amrna . _ I /Exarto} cu i:lqnelle rito ou sacramento. 
que a nós mesmos desde Pois 11ão ~erá tão natural isto 

· · i· .1 1 t · · · como é natural as formigas e as 
o pnmen·o (Ia ue uc a anelhas viverem nos seus buracos 
traramcs, O mesmo: se- e cortiçl)s cin lutas co·1tinuas e 

rá que procurar a respos- Recebemos n'um dos dias tra a Republica, desde que se sem a sombra. sequer de u111 ideal 
ta no facto de per si da preterita semana um interes- apure que prnpositadamente se na mente? 
bastante eloquente e deYé- 1 sante jornal .Publicado na cida- quiz dar. credito ao depoimento Eis como fala o comum dos 
ras consolactor con~titui~q i d~ de Braga sob ª, denomin~- de testemunhas se_m va_l.or mo- homens. 
pela prolonaada existen~rn 1 ç~o ·de ·A Rotand.idm). Cone r~l, n~m cathegona sol.tal defi~ Com:udo, o coração humano 

n ° d 1 n elle o acurado da forma e da \ mda, e claro que contra estes e 
1 

recusa om·il-os. 
que 0 . ?,sso mo e~to se- · redação, parallelamente ao bom que a justiça tem de ser impla- me insurgiu se constantem1m-
manar10 Jª cont~ .. E~tre a 1 senso, ao superior criterio com 1 cavel pelo muito que injustamen- te contra a v\da que se baseia na 
esrassez de notiêmr10, a que é escripto desde a primeira li- te fizeram soffrer ao~ outros. mentira, e sem nunca deixar de 
carencia de assumptos pes-1 nha á ultim1. Ainda bem; e não s6 ; Por isso é que, indo talvez Tolst~i l compelir. os homens a guiar-se de 
soaes que a vida de pro-; pelo muito qu~ o n_-Jsso jovem 

1 
mais l?nge do qu~ «A ~otr.md 't- . . 1 prefereac1a ~ela ras.ão', hi~je .. 111ais 

vincia conta, sem duvida.! collega podera mcuur de bom. deJ>, ~os. não pedim?s soque se 
1 

Nenhum h.omem 1gno.ra ou dei· do que nunca, porfia n es:)e mten-
, t l , e de são em todos os que o j faça 1ust1ça no sentido de se dar xa de pres11m1r que a nda nã11 e lo. 

que so um aspe 0 . pe_ 0 
1 lêrem, como tambern pela con- liberdade immediata aos preteri- 1 o que devia ser, e q1ie a nossa ' Não esculeis os que assim fa.-

tJUal, e~Cal'emos a~ missao 
1 
solação que nos dá a camarada- sos conspiradores d'~spo.zende, 1 ocupação ·é qnasi. 9ue exclusiva- 1 lam · ·: - • 

que a nos mesmos tt açamos . gem com tão extremados pala- mas tambem no sentido de que ~ mente a de nos telic1tarmo3 uns Sep ~sse ou outro scmelhan-
podia soerguer, sustentar· dinos da ~iberdàde e da Justiça. a seguir . s~ puna~ <?s. ca~sado- 1 ~o~ outros. ~abe·se que para ser te. o rac10~i11io dos homens .•. 
e tlesenYolYer as pequenas 1 Corno o 1ornal ·.1 A Rotan.rladeJ>,; res da pnsã'.) cuia miusttça se 1 feliz, e para lazer egualrnente fe- sep qual for.ª força qne ros ar
colunrnas de«Ü ESPOZEN- ! tambem nos sent.imos a a~cia de prove; . i 'iizes ~s d~mais homens é preciso r:aste no. turhdh~o do mundo, pa· 
DENSE)> E' <;: _ I bradar bem alto qu~ ~c~nu. de E com as~o, confessamos, . em ~rime iro Jogar que amemos 0 1 a, exam111a-te, 1 eflete. 

1 · que e...,se as 1 tudo e a par dos pnncipios im- . que tratamos d este assumpto a prox1mo como a nós mesmos, e Eis o que peço aos meus se-
pecto reY.elado no lemrna ' mortaes que a glori?sa Republi- ! cujo silencio que só agor~ o ges· que se _não fo~· possivel fazer-lhe mel.hant.es em vesperas de vollat· 
que o .encima e pelo . qu~ 

1 
ca Portugueza sancionou com a to louvavel 'e sympathico dai o que nos dese1:1mos que nos fa ao rnfinllo de onde procedo. 

se obrigou desue o pnmei- 1 data de 5 de Outubro de .1810, ! <cBota.nda'.le)) nos obnga a rom- 1 carn, tem~s obngação de lhe não 1 LUIZ LEITÃO 
ro instante é rep~'esentado 1 deY~ haver ~:m.pre a mais ex- per, te1~c1onava~°.s gt1ardar. 1 faz~.r ~r!111l~ que. ?ão queremos 1 

na defeza dos mteresses 1 te~siva appht:ação ~o .brocardo E ~ com a.,1..0, tantas são , pau no:), E, de.1 ~~to, o que nos 
l , . l l ,· latmo: «summum ius, summa 1 as lagnmas que. nos causam a 1 rnculcam as religiões de Lodos os ltl:endleldade profbl-
oc~es P?1 que e esc e O P1 I- injuria)). E' que só assim, se: lembrança de ·tudo qu:rnto foi e 1 porns e é o que dita e aconselha 1 sional 

rne1ro dm propugnou e t~r- podera, evitar. q~ie os desnun- j está a ser o que pretendem fa- 1 a razão~ a cons~iencia de Clda um. , 
çou armas, por Yezes n u- dos d uns ongmem a ,desgraça zer para apresentarem como cons- A ruma do mvolucro material, E' um dos grandes m'lles 
ma esperança e n'uma cei·- d' outro~ concatenando-se d' esta p_frador, por exemplo, esse ~ntel- que nos ameaça a cada instante, : sociaes em. Portugal, a vadia
teza de yencer, por outras forma mfindavelrr.ient~ u~a ~- hgente e honesto rap~z, liberal 1 l~mbra nos prematuramente o ca- ' gem me~d1ca~te. Rouba aos 
sõ para satisfazer a cons- 1 pocha de .represahas I~extmgm- como poucos o são nesta ter- , •:ater efem~ro de tod?s os nossos pl)bres e 1 nvali~os a maior pt\r-
. . . t . . , . _ i vel. Avengu~~a, por Isso, uma ra, que se chama Manoel Boa- . ato.s ex terrores, ~por isso a nossa t~ do o bulo c~r1doso e c.u rte vi-

ciencia quan O ª.º .C~lmpi 1 
1 
vez, a cupabrhdade do~ q~e a- ventura. 1 umc::i pteocupac,~o,· aquela de que , cios e até c1·1mes nesse deso-

mento d UI~ devei impos-1 ~usaram, dos que ,.delmqmram, O ;8oave~tura, cor~esp~:m- . nos pode result~.f o ~nç~o.lro. do nesto modo de vida. 
to. implacavelmente caia sobre el- dente nesta v1lla de vanos ior- \ bem estar e da paz d esp1nlo m:- . Fazer um cadastro rigoro-

Hoje, y o 1 vi d os os, les a punição pelo q.u~ aos ou- naes republicanos .da c:ipital, el- dispeus~veis, é. a o.bedie~cia meti- so dos .pobres, e n:ante-los a 
olhos para 0 lODD'inquo 1 tros fizeram soffrer m1ustamen- le mes~10 pof mmtas veze~ deu culosa a consetene1a e a razão... paro.qu1a respectiva, dando 

assado em ue ºtantas te. , . . ª. este iornal. a honr.a de ms~- Mau. grado est~ verdade ser"de ·desuno ~os falsos pedintes, e 
P~ . . q , ., E bom d1zer:-se isto. desde nr alguns artigos cheios da mais, ha mmt.o conhecida, os homens, um serviço de altissimo valor 
tcagedrns e comedias hze-

1 
já, por causa d'um bem eb.bo- intensa chamma patriotica e re-1 em vez de seguil-a, matam, rou- moral, queá Republica.cump1·e 

ll10S con:er ª? long? do 1 r~do, ~em de~usido, hum~nita- pubicana. .Espirita . culto, qu_e I bam, violentam. D'ahi resulta. qu.e fazei'. . ~ 
tablado d este JOrnal, e-nos · no e iusto artigo que · o iornal nunca dobrou a espmha em ve .. 

1 

em vez de permauecerem no 1nb1- Porque nao havemos de 
grato verificar que em na-1

1 

em. referencia publica no ~eu pri- nias subservientes, ~i-lo, porém, l?, na paz e no _amor, sof~·em, las- nós ini~ia1· essa bela obra? ~ 
da atraiçoamos 0 fanal dos me1ro numerc;i sob a ep1graphe que de repente 3e ve preso, tal-, t11nam-se, e nao . expernn~ntam tar:efa e at·dua,. mê~s nã? tão d1-
nossos desio·nios de ha 26 «Faça-se Just1ç•w. ve~ pelo horr~roso dehcto ~k ser uns pelos outros senão o odro e o f1cil como a primetra vista pa- . 

0 Ora, desde que se apure of· amigo do Reitor das Marmhas! medo. rece. Havemos de voltar ao 
annos. . ficialmente, como não será dif- Por sêr amigo do seu ami- Em Lodo ·o mundo o homem assunto. 

Alguma COISa em fa- ficil de apurar, a exactidão das go, bem ao contrario de mui- pr?cura dissimular a vida insen- • ~~ • 
YOr de Espozende temos tremendas accusações que n'el- tos que do Reitor. foram ami..: sata· a que se di, esquecendo, su
conseguido pé:U'a descanço le s.e faz contra os fautores, or- gos emquanto ~he~ foi P.r~ciso foca11do mes~10 os soluços, mas 
nosso; o muito que não gamsadores, delat<?res, menta- p~ra os seus desig~ros poh.ucos! 1 sempre e~1 va\>. • . . 
temos conse ·uido será mi- res ou como queiram char:n.ar, E, agradavel, assim1 .rev1Yer :a Ma.s, d1r-se-ha ~alvez:.e ind_is-

, , g d'um celebre processo pohtrco d~r e. o ~esgosto que desde o ~e.usa,·el que a vida. S~Jª. assim; 
nora~o ?OI aqu. ~ll~ com.

1 
cm q~ie aqui. envolve~a.m crea- pn~erro dia nos causou não .s6 e .1'.'.~1s~e.nsavel q1ie haJa impera· 

pensad01a consolaç,ao. , 
1 
turas mcapazes de abngar~m se- a pnsão do nosso companheiro J duré:s, 101~! governos, par~a1~enlos 

E ue resto como e quer um pensamento hostil con· l Boaventura como a de todos os; c1ue supenuteuJam em mllhoe.s de . 

. ..... 
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OS ADUBOS PARA FAVA PAPEIS VELHOS 

< l l:i~8PUZEND11_jN~E 

.,.. ... *ª ttei%.. -n•~ 
dade de pensamento que nos garan- mens, mulheres e creanças, chora
te a lei do paiz. vam c riam ao mesmo tempo por 

Est.unos na qioca ck se trntar da ª'h1h1,·ão ................ · . . . • . . . . . . verem que Deus, ao contrario dos 
parn as fava; , por iiSo acon<clhamus tudos os CARTAS do OUTRO MUNDO Se afinal te mandarem para a!- maioraes da terra, os protegia por 
lav1;1<\orcs a n:io dcÍ-<arem tle ªtJlicar a~ adn\Já- guma masmorra. só pelo grande cri- aquella fórma. 

.. 

A sentença, que se não (ez de
morar, conctemnou pmvisóriamentc 
o Rbo a galtls perpetuas ate baixar 
uma portaria do ministro da justiça 
a fim de mandar erigir uma fô1'Ca 

çõcs a<Je<\ taclas a esta cultura e iL 11all1rcza da D 
terra em que íúr scmea<li. ~e todos os lavrado· me que commettes-te em censurar, eus retirou-se. om logar publico da Villa para en-
lc> assim fizessem n:io seriam climi1rntas asco· Caro Vieira. os actos olygarchas, recebe com re- · Foi, porém, infeliz; pois estm•a forcar-se n'ella o desconhecido réo-
lhcitas, como ultinumeute tem sucedí,\o. A cul· signação a sentença e lembra-te que decretada a sua sentença-não podia, 1 que éra o pae e seJZhor 1wsso!I 
tura <la fava, c111 i;:crnl, di,;pensa 0 azote quan- Deus, senhor nosso, ainda mais sot- n'esta terra, dizer as verdades, nem E foi-se novamente pa:-a a ca-
do as terras n:lo cstejan1 c1npohrcddas, 1nas • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
pdo contrario precisa ele \Já,tante potas•n e aci· Depoí~ de uma temporada na a!- freu so para nos remir do pecado. 

1

. proteger os desgraçados. deia com g1•ande gaudio dos olygar-
do fosforico, ,1uc s:io iudb;pensavcis parn que a gidez do tumulo, onde a eternidade Queres que reprodusa a hísto- Preso e mettido na cadeia da chas e religiosos hypocritas, em
r."ª se dc~cnvoh·a e produza abmidautcmeute, é u:n grande alivio aos soffrimen- ria d'elle quando passou por Espo- comarca foi entregue á guarda de quanto a classe póbre chorava e las-
poí-; <1uc a cultlira <la fava dará tanto maior co- 1 1 · · zende e toda a casta de velhacaria um ex-polícia muito secular de quem timava a sórte do infeliz. 
lhcita, •1u:mto mais acido fosfurico e po~1ssa ti- tos 1um~nos, vo_ to - em esp1nto a li . ? 1 
nr a terra, especialmente potassa, que é a priu· este maltadado nncao, onde te en- que ~ara c~m e_ e praticaram O re_clu~o procura saber da rectidão •...........•.......... , ..... , 
cipa.t. edl(encía_ da ~ava. - , i contras, segredando-te a horas mor- Eis a htstona: da JUsttça !oca!. . - Eis aqui em rapidos traços a his-

Iem~ mmtas 111fon_n .. 1ç~es ele vanos pon- tas da noite 0 que me vae de ran- -cCons~ando ao homem Deus O astuc10so carc7re1ro nao ~ ca~- toria ue ouvi e ue tem erfeita 
tos do p:uz com respeito a ,·antagem na aph- . .' . . que º. s habitantes da terra trans_- ço. u_ de tecer º. s ma1or_es elom_os as 1 analo qt·a com 0 casqo do tett Pornal e ~•ç:io da potissa na cultura d:i fava e das ou- co1oso no mt1!110 d~ste enorme 1e- ~ j g J 
tras leguminosas, tendo-nos participado um frc- pouso a que fui obngado pelos des- gred1am descar~damente a sua Lei, sabias sentenças que teem saludo d_o 1 ue nada si nifica com arando com 
gu~z do norte que, <lev_ido :í pobssa, obteve gostos dos impios que em mim vi- ~presentot~-se n este mundo em tra- tribunal e se lhe offereceu para servir : ~ que soffr!u 0 o-rande ~l\ntonio Ro
mais do <lobro <le colhcu:a, do que e_m_ ou~ra ram um azorrague ás suas veleida- Jes ~e pedmte talqualmentc um pe-

1
. de em~~nho a um p~r~onagem to• , drie:ues Sampai; 

parte sem potassa; nm lavrador ele V1clti;:ue1ra , . . . _ ·egr no do pohtico e todo relt<TIOSO 0 qual 1 ~ 
diz-nos tambcm cm carta que teve mais 5 se- eles balofas e as suas p1etençoes es- 1 1 

• _. . 0 ' Agóra outra coiza: Para que 
. Suppoe-se que, uma vez, elle a- se confessava amiudadas vezes e. ui·z Deus' conl1ece. esse vo? mentes devido á potassa; este mesmo lavrador to1cas. q r po 

teve cm vinha com adl1bo completo rico cm Ouve e attende: travess?u ou passou pvr todas as até pela P.as~hoa da. Resurreição,_ e 1 Não áchas ue era melhor ue 
po:assa mais do dobro que a n:io a<lubada; um · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • freguezias que compoem? noss~ ~on- era am1s~1ss!l'i:o do Jllr~, e podia, elle se preocup!se com as reg~es 
lmrador de Culn p:tnicipou-no> que os favaes 1 Seria por falta de palavras do celho e em qt_ia_lquer d ellas v1s1tou Pº. rtanto, mfüur na sua JUSta absol- do eter e se de1·xasse de observar de que lc,·aram po~1ssa deram melhor ,·cgetaçio e ]) 
4 sementes a mais. Podcriamos eitar ínumcros baptismo que os ttlhos d' esta terra ' a sua casa ivin~ onde encontrou vição. . . . perto as miserias humanas? 
ex<·mplos. Deve, portanto, em;>rci;:ar-se ai;:ora não podem occupar cargos na mes- · sempre: em q1;1as1 todas,_ gran~e E pediu-lhe seis vmtens p~ra Era certamente. 
antes das sementeiras um cios adnl>0s especíaes ma que 05 viu nascer ? j m_ult1dao de fieis. q_ue ouviam reli- co.~p1.·ar rascante cm casa do amigo Por isso e a par d'estes exem-
da marca registada TRE\'0 DE 4 FOLHAS, t d d R k d 
apropriados 11 natureza da terra, n.os 4 ; 4 , 4 ;;, Não quero trazer para aqui mui- giosamen e as pre icas e seu~ pas- 1 

1 ar o. pios, eu te recommendo novamente 
4Ko, 483, ou cnt:io o fosfato Tomaz jnn· tos outros exemplos até do que t.1res. Mas estas, ao co?trano d_e ,. * a politica do grande Não te rales 
to com o cloreto de pol1ssio, 011 0 supcrfosfato tem soffrido a classe maritima, es- versarem s~bi~e ~ verda~ei~a doutr~- E' chegado o dia d 1 julg·rn1ento, se quizeres viver e;n paz. ' 
junto com o cloreto de potassio, podendo o pedalmente os off1ciaes da marinha na do c_hnstiamsm_o, ltmitava:ri-se afluindo ao tribunal grande quanti-1 Que importa que o povo consll-
cloreto ser substituido pela kainitc. Eslfü mes- h tt - d t s 
mas adnbaçiies scn·cm parn fcij ·io, ervilha e mercante a quem sobrecarregaram de a e amai . a a ençao os ouvm e dade de curiosos. ma a carne podre dos monop0lios e 
gr.10. impostos por muitos annos, apezar para a elei~ão de ~eputados ª reah- 1 Interrogado pelo juiz, confessou o pão fabricado com a tarinha da 

A casa º· Her(Jlcl & <'.",de Lisboa, e com de não exercerem o seu mister na sar-se no dia seguinte, ' o crime de que o accusavam, mas, kaolino, ou que se envenenem uns 
sucursaes em Porto, Pampilho;a, Rcgoa e Fa- sua patria e estarem d'esde ha mui- . Estavam aque~las casas con:rer- em sua defeza, deduz o seguinte: 1 outros.? Isso pouco ou nada deve 
ro, dá toda~ as iníorma\·ães e csclarccimcntos t d - d " 
necc~saríos para esta ou outra cultura e tem to naturalisados brazileiros e como 1. as en: _associaçoes e convemen-1 -Que não fez proselit,>s nem importar. 
adubos de todas as <1uali<lades para remessa taes pagarem os tributos a este paiz. cias pohticas? . conspirou contra a religião do Es- j E pondo aqui um ponto final, ró-
immediata. 1 l\Ias vê-se, em rapida analyse, O _ _Deus Supremo, J_ustamente tado, antes demonstrou ao povo a go-te o favor de dispensares um 
~ que no pessoal_ que compõe a co- c~?tratt~do C? ·1~ o _que _a<..:abava de verdadeira doutrina do Cllristianis- cantinho do teu jornal dando publi-

: marca. os escnvães são todos de v~t e ~iesenciai' nao deixou de ma- mo. 1 cidade a e.;tas mal alinhavadas li-
CORRESPONDENCIA , fóra da terra e dos ' officiaes de mfesta~ º.seu descoi;te_ntamento en-, -Que censurou a politica por nhas que só teem o valor de scien-

diligencias, um, filho de Espozende, ti·e ª . mgem~a. multtdao que .0 a- atrevida e se metter na casa de tificar esses meus bons amigos de S. B.\RTHOLOltEU DO lL\R, ID alcançou este Jogar, não menos cé- plaudi_a fren7ti~a.me?te ao ot_tvirem- Christo, senhor nosso, onde só a que eu ainda em espirito não morri 
lebre, dado como se deu o exagera- lhe p'.onunciar as suas santissimas Deus se deve adorar. . e sim me acho bem disposto para · 

\'um dos ultimos dias foi do preço porque foi feita a transa- palavias. . . , , . , 1 -Que não é feiticeiro, e, as cu-
1 
attender 'a tudo que quizerem-o 

ção. 1 Desr;ioiahsados d estai te os pas- ras que faz, são simplesmente por mesmo que dizer: com o cajaio nas 
debnixo de prisão para n ca- Na administração do concelho tores d aquellas ovelhas, . tr~taram amõr á humanidade sofredora, e sem mãos. 
deia d'Espozende o já celebl'e não fallemos, passemos em claro, e!Jes! em comn:um, de pedn· as res- a menor retribuição e por processos Teu 
cantoneiro (filhll), marceneiro para não haver melindres. pecttvas a~ctondades ª captura do novos que a medicina desconhece. 1 
n'essa villa j·untnmente com Na repartição de finanças, ó pae de~conhecido. . , 1 -E finalmente: Que amava em 

. . da catraia o pessoal é composto l\fas 0 andrajoso poz-se ª ca- extremo a classe proletaria e conhe-
ou tro rapaz q U~)ª '.t'eq li e.n tou' por em~regados de fóra da terra, co- n~i~~o em deman~a de. povos ~ais eia o meio de mais suavemente apa- J 

pelo _que 5e \e, sem g1 ande mo o e tambern na Camara Muni- c1v1hsados e ~ b1eve trexo enfron- nhar o peixe, mesmo em Jogares de 
provei to, a casa de correcção cipal. . to..1 ~om ~ vi~la de Espozende. pouca agua, dando com isso um 
Villa Fernnndo. • 1 Por isso, meu bom amigo, não ' E aqui, dis~e, onde eu venho exemplo aos opulentos e benifician-

A Õ d · - me admira a guerra que te estão fa encontrar em mmha casa ·um dos do os desprotecridos 
s raz es a pr1~ao se- - · d d. dos ·ep ·esentan º · d !· ~ . ' zendo por causa do teu jornal e meus mais e ica . 1 1 - 1 Pedia, portanto, a sua absolvição, 

gun o no- as conlarn OI o te- das verdades que não podes nem tes; mas ... o~ des1Jlusão l _a sua mórmente attendendo-se a que ne
r.em tenta?o ou terem nn t'eê~· sabes calar. casa e~t_ava affectada do ternvel mal nhum prejuízo tinha cauzado á so-
l1dade fe1"1do uma mulliers1- Permitte-me, porém, que eu a- da P_?ht!cagem. . . . ! ciedade dos homens. 
nha, com um compasso, ten- qui diga que a culpa é tua e só tua Esta tudo perdido, ;ontmuou~i-,· * 
d l d ,. d b d 'd em não deixares correr tudo sem zendo o pae da humamdade. E t11s- . . . 

O n em isso eso e eci 1> te e emocionado aproveita a occa- Remquendas as respectivas tes-
b ,,, , ·d ,..1 d embargo, e, no tocante a melhora- ' . . . 

am os .. l <Hlcto1·1 a11e, q uan o t 11 _ ,, 11 h sião para précrar a sua religião a temunhas, 101 dada a palavra ao re-
. men os , e es que vao 'ª ar aos o- 0 d . . 

Perna de Pau 

lUJNHA1 
O 1oalaollro 

A' porta da taberna, de patas 
no ar, e voz esganiçada zurrava de 
parceria com os irmãos lazarentos, 
pedindo em altos gritos a costuma
da ração 

o, zurro. Jum jumento ao ceu n.ro chegam .. 

<Ü burro> de J. B. Casti. 

* esta os q li ll. pl'ender. mens do poder, que se não valham todo aquelle povo que em massa p:esentante a Justiça qu_e pronun-
E se nrw fô1·u a prudencia do teu jornal que á custa de gran- lhe estava em derredor. . . c10u o seu c~stumado d1scurs~ de * * 

da nuctoridade n'esse facto dcs sacrificios' e trabalhos tens sus- _E poz-se_ ª carnin_ho, dei:-an_do ~rromba t:inmnan~o por pedir ª,Se me fatt11 o C:aulço 
,;- · · , ·,., . , ' tentado· é deixar-lhes 0 cam 0 li- muito pensativo o ouvmte aud1tono. co~demnaçao do _Reo a bem da mo-

a .. povcrn<_.~w .. n~le'.1 ~ Jd. est.w~ vre. ' P I Atravessou varias rua_s da villa rahdade ~ ela Le1.! J .. à se vai o meu derrJça ... 
disposta a l .. lze1 JUSt1ça pot , 0 , fill ·d d . . d E aproximando-se do hospital de São Seguiu-se-lhe na palavra o de-

~ . . l d ,, 1 ios ve1 a eu os e ,spo- . . ., ffi . ( _ b . . 
suas maos, ll'l'llac a, segun o zende saberão mais tarde conhecer Manuel, onde uma junta medica se 1ensor º. c1osJ tao po nss1mo ~m Cumprirá o histrião a amea

ça que na sua ultt ma coisa faz de 
por dignidade propria ( dignidad" de 
jumento ... ) oh m1nal abandonar o 
circo de suas proezas e faÇanhas, em 
que elle 

nos dizem, como andava, por 0 quanto tu tens pugnado pelo pro- dispunha a fazer a amput'.lção d'-, r~cursos rntel7ctuaes, quanto_pobns· 
causa d'uns boatos em que gresso da sua terra. uma perna a certo doent~. s.1m_o monetariamente era o 1eo) que 

.. .- · . . • . . · . E ":'t a óra lembro-te a titulo 1 Entrando, pediu auctonsação pa- hmttando-se a fallar de occorrenc1as 
e1arn att11bi11das cei Las /a!a- .J . g ' ! . ra fazer a respectiva cura o que lhe passadas sobre as aguas do oceano 
n!tas nos ·rnct H'es d·\ nroez·t de cunos1dade, que ha muitos me ~os • . t , 11 ã b 1 \.:.,: '. t ' r ' · de desafronta, sendo um d'elles e foi concedido immediatamente, visto rou~e a/º eç do ªâ arrec _ouras e 

I.'' cu1·1oso nota I' que es:e até 0 · mais cruel-lançar tudo isto os medicos não acreditarem em ~ue cute os e bor o o~ nav10s . que Fazia entre mil gaifonas 
Cousas que o demo não fez. (1) tal cantoneiro (filho) é uma das ao despreso. , o emprego d' agua fria podesse evitar 

1 
cor:1mando~ : os milagres v1~_:os 

testemunhas d' acusação con- 1 Demais, que mal fizeste tu para . ª amputação. poi seus piopnos olhos em occaswes Virá a realisar-se tão nefando 
tra o nosso amÍ"'O uctunl- 'soffreres tão atrós perseguição? 1 E Deus, que, s~g~ndo ª7 noss;s d~ ~.ra~des tem~estad~s, não se caso? ... 

l 
. . M b l B 1 E's criminoso por defenderes crenças, nada lhe e 1mposs1vel, 1- ª. m11an o,. por isso, e que un~a Só de pensar que isso poderá 

men e pteso anoe onven- E . d d . . mitou-se a lavar com 0 precioso rede estendida no corrego da Igreja sticceder 
l
. . spozen e e eseJares o seu JUsto h · ·, · d d 

tura, no tJrucesso po 11wo que d 1 . t t. d . liquido a perna do doente mandan- apan asse peixe; Jamais atten en o-. . esenvo vunen o, caus 1can o os c1- ' d ·ct 
con lra elle e OU ti' O aq U 1 tn- ganos ? j do-o, após a lavagem, levantar-se e se a que elle ora or tem SI º.teste- Um frio horror os membros me estremeci{. 
tentaram 1 A ft · . ? passear pelo recinto o que fez sem munha occular, no tocante aquelle E geia<lo de su>to, p'.lra o "-'\ 'tg•1e (2l 

e • . • c'.'lso cons i, ue isso um cnme . , . eixe que do oceano salta ara den- . . . 
A queixa r)elos cnmes de Pois bem; tu, para exemplo de 0 menor estorvo. 1 P - P . Po1,.; que' não mais v~remos gm-

1· • • • • • d . d : · . 1 Estava completamente curado. tro das embarcaçoes; o que '.a1°1b:'m ..,. . . . .. .· . ~ . 
que accw:;·im os dois argui nc;ssos vm ourns, ever,1.5 opo1ai-te , d . 1 d , t d r .f 1 0 a1, danç.u, <..:ab110l..i1, e,,c0 L1cea!, 

d 
~á f' ; '- < d - na seguinte defeza: Deus aproveitanüo-se do mo- · po _ena ser beva ')da ~onta e ei I- l pinotear, tOcinhar, m >rd-.!::, batr as 

. (d)~J .J l u, entregue UO pü er 1 !.°-Que durante 22 annos SÓ mento de estupefação porque ça~ta. Que .
1 

em po ena ers~ Ope- orelhas, enxotar com a feia CtiUJ.:1. 

JU lCltl · tens pugnado pelos interesses e pro- ,· passavam varios assistentes, re- ~a ~ -~m mi agre; c~'.11° no ra ame~- as moscas, e zurrar, uma vez pilr 
M. gresso da terra. . tirou-se dirigiu-se para as margens do e~ 0 com agu~ na t na pei:~a ~ semana, no terreiro do Patacão, 

2.0 -Que á custa de muito sa- , do Cavado atrahido por grande a!-
1
.07n eI qtue exp~1

1

1
1me~ ou dr~pi 0 ª

1 
- aonde ás quintas-feiras te exhibias 

~~ll'i~~~-~4 .11 . b Ih d 1 1v10. soe aqui o nao po 1aser e- d . Ih d n cri cio e tra a o tens sustenta o gazarra. d . t d ., .t. . Q ca a vez mais ga ar o e pimpão ... 
um orgão da opinião publica para j Era uma campanha de pescado- va 0 t ª . con ~-f e iet 11~r~:· ~f· Não acabo comigo a convene<!r
que Espozende seja conhecido nas res que estavam pescando peixe por qua; 0 ~ po ~ · ic~ . e re igi o, e e me que assim seja. 

COMO REMEDIO DE FAMILIA 
N~o ha meclicamcnto maís conveniente pa

ta ter em ca'a do que as Pítu!as C'atlzartkas 
do Dr .• ·l.l'er. S:fo mais seguras na sua opera
ção, mais cfficazes para o allí vio e cura de cen
tentres de affecções peculiares ás creanças, mais 
isentas de perigo do que qualquer outra pre· 
paraç:1o que tenlia sido posta á venda. Para no
vos e velhos, as Pi!,.(as C'athartkas ,u, Dr. 
Ayer são superiores a qllllesquer outras, para 
todos os casos em que é necessario um purga
tivo. 

Approvadas pela Junta <le Sande Publica. 
Venda nas principaes farmacias 

e: drogarias. 
Preparada pelo Dr. J. C. 

Ayer&O.ª-Lowel.Mass. U. 
S. A. 

Depositarios geraes: James 
Cassels & C.ª, Successores
Rua do Mousinho da Silvei-
1·a, 85 l.0 -Porto. 

altas regiões do poder e d'esta fór- t meio de a1Tastão, e vendo baldados ora or nao_ po 1ª eixar, sem repa- Pelo que és e pelo quanto sei 
ma lembrar os melhoramentos de 1 todos os seus esforços, blasphema- ro, fi~_maneira ~o~o ~sses dous ~nt~s \'ales, não faças tal, oh caniço! ... 
que carece. vam contra Deus e contra todos os ' se iara:n, en en en ° que 0 reo ti- Presegue na tua carreira tão trium-

º Q . . . • . 1 nha muita razão para censurar os 3. - ue o Jornalista tem por santos e santas da côrte celestia 1 . . t d CI . t . t r phantemente encetada, que d'isso 
dever fazer a critica de todos os O pae da humanidade aproxi- m~~ts ~os e msd o, vi~ 0 que ª e todos havemos mister, para q .ie ,~ 
escandalos praticados por essa ca- mando-se da multidão, e, depios de es ª d esapdarecen do, nao podendo hypocondria nos não dê cabo do 
terva de sanguesugas, apontando ao admoestar aquella rustica gente, fal- ne~. even ºt ª e ucação t ~o povo canastro ... 
mesmo tempo o meio mais facil e !ando-lhe da religião de Christo, ~~:1 muar en regi ue ª so amas pu-
racional de os converter em santas · pediu-lhe para que o acompanhas- t1 icos. Q~e etled orador tambedm Ai que magua! ai que pesar! 

em expe1·1 men a o O" revezes a Se nunca mais o ,·ir cantar ... 
creaturas humanas. sem e trouxessem uma das 20 redes . . · . . . - . 

E finalmente: que permaneciam dentro da embar- mf~m~ssima polttica que so procura 
4.0-Que, se o jornalista não cação. E assim aconteceu. am~ui~lar os filhos d~ terra e alentar 

A. do Caz•ado. 

tem esse direito de argumentar as Chegados ao corrego denomina- os mtruz~s aduladoi~s~ , (r) Castilho. 
verdades dos factos, então melhor do rego da Igreja, mandou Deus E pedtu a absolv1çao do Reo. (2) São estes versos a traducção 
será encarcerar o pensamento huma- que a rêde fosse lançada na pouca * por Barreto Feio, que me pareceu 

( ? ) d · d t d · d R lh'd . 11 preferivel á de Franco Barreto, do no, e1xan o os rc rogra os es- agua que corna, o que eu em re- ~co 1 o . o JUry a uma sa a, celebrado 
phacelarem o que os nossos ante- su!tado vêr-se logo a mesma para isso destmada, a fim de respon-) 
passados á custa de tanto sacrifi- cheia de peixe, significando tudo is- der aos respectivos quesitos, voltou ~ . . M!h! fri~i~us horr~r 
cio architetaram, sendo desnecessa- to um grande milagre. passado algum tempo. dando 0 cri- .Membra quat1t,gehdus queesit form1d111esangu1:; 
rio argqmentar tambem com a liber-: ~OdQi a. clas~e pi~catoria, ho- me por provado, unanimemente. i D~ Yiri~ilio. 
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Propag·anda Republicana -
SELEcç.'.\.o DE ARTI
GOS POR SIL YA YIEIRA. 

E' preferivel morrer 1 

A_O POVO 

E' chegada aocccasião. Por-

1

570:000 contos são de divida os seus productos baratos, ape-,nada!-Vernos por essas cidades da Europ.1, mas em cornpcnsa
tugal ou se salva com a Repu- interna. P~uccc incrivcl corno na 1 sar de Yirem de longe, sujeitos magotes de creanç~1s mal-trapi- ç~to somos tambem o que mai~ 
blica, ou se não salva. nossa terra hmffc gente suffi- a todas as despezas do transpor- lhas, dormindo nos portaes, ali- impostos arranca da população 

O montão de erros mons-, cicntcmente cor.1josa ou inepta 1 te. mentando-se á aventura, cobcr- su1redora e paciente. 
truosos, verdadeiros crimes, com- 1 para confür a tal pessoal uo 1 Essa protecção alfandegaria tas de andrajos, fazendo a csrn- Impostos iniquios: -os al-
mettidos pela monarchia, foi ter-; avultada quantia. ás nossas industrias de estufa en- la do crime e do Yicio. fandegarios e os de consumo 
reno fertil para a propaganda re- E esse dinheiro, que teria 1 carece o preço dos generos, dif. -A mendicidade é tremen- que t:i.nto pesam sobre o rico 
publicana. 1· produzido a nossa grandeza,em- ficulta a vida do pobre povo e da pelo numero, pela irnperti- co:no sobre o pobre; o do im-

A Republica,.::om seus actos pregado nas industrias, no com- esfob 5 milhões de habitantes ncncia, pelos clamores com q.J·. 1 , 1'1st1 sobre a remb da propric
radicaes, não é mais que a rca-

1 
mercio e na agricultura, caso per- para favorecer algumas de;.::enas implora a caridade publica, pd ,s •.1JUC que pesa rn~1Ís s.1bre o pc

ção natural e logica contra o J manecesse na mão dns particu- de industriaes e alguns milhares altos brados com que, em fes- cpeno proi1rietari0 que é esma
rnovimento depressivo e <lesmo-· lares, foi esbanjado loucamente deoperarios que ess;i falsa indus tas e romari~1s d'aldeia, procur1 gado, ao p::tsso que, em propor
ralisador com que a monarchia pelos homens d~1 rnonarchia. tria retirou da agricultura-pe- enternecer os corações scnsivei,, ção pouco pag;i o grande pro
vinha de longos annos produ- Sim, porque, por mais que renne fonte de vida!-c de ou- Temos mendicidade elevada ~:o prictarid que dispõe de influenci.l 
zindo a miseria, mantendo a se procure, não se sJbe em que tros mistercs para concentrar nas nível de urna industria rendos:i. politicJ. S6 isto de\·eria ter mo-
ignorancia, dissolvendo os cara- fosse empreg,1do. otficinas e fabricas onde se sen- peb exploração ele allcijões hor- tivado uma revolução contra a 
teres, desmoralis:mdo a ~ 1ação, I Yejm1os: tem mal e onde se agitam cm ríveis e pela exposiç:.'ío de ferid.1s monarchia, E' urgente a revisão 
pervertendo tudo. -Temos um.:1 população continuas gréves que perturbam ascorosas. Uma vergonha colos- das matrizes p::ira que todos pa-

Só assim se explica que, ao com 80 ºIo de analpbabctos, o a marcha da Republica, achan- s:ü que é preciso) é urgente rc- guern na proporção do que pos
pequeno embate de 5 de Outu- que obrigou a Republica, con- dn que é chegada a hora de me- pritnir para não ser a no~s~1 nr- suirem. A l~epublica está produ· 
bro, fosse por terra uma insti- tLl todas as praxes democrati- lhorar de sorte, sem se conven- gonha perante estrnngciros que sindo uma obra de reparação (' 
tuição de oito seculos de exis- cas, a estender a esses incons- cerem de que nós somos-cu casa nos visitam e em cujos pai1.es se- justiça afim de alliviar .1s classes 
tencia. cientes o direito do voto, do do H.ornão, onde não ha pão, to- melhante cspcctaculo é desconhe- populares, tão ignorantes, tão pa-

Estava redondamente pôdre! contrario fic,uia sem eleitores. dos gritam e ninguem tem ra- cido. cientes e tão sofired0Ds. 
E, no ent1nto, aimh ha -Quasi não temos instru- zãob> -A nossa r.1ça rachitisa-se. - Temos monoporos crea-

quem queira restabeltccr esse cção primaria-instalbç10, ca- t. ::orno os operarias, apren- Somos o po\'o da Europa que dos peb mom.rcbia, :;en~lo o dos 
maldito regimen que nos des- sl:brcs horríveis sem ar nem luz, deram a gritar, são ellcs que vão peior e mais deficientemente se phospboros o nuis b.ub.1ro e 
moralisou e desgriçou ! professores sem sombra de ha- sendo attcndidos, sem se !cm- alimenta. duro, pois recusJ-se, com mil 

E dizem-se patriotas os que bilitai;õcs segundo a moderna brarcrn de que, se a molcsti,t pé- No campo, o nosso clima sophisnus, a lançJr 110 mcrc,1Llo 
isso tentam ! arte de ensinar-. ga, não haverá meio de atten- maravilhoso vae equilibrando es- suffi..:iente qmntidade de lumes 

Mas Yejamos ao que nos re- A instrucçJ.o secundaria en- der á gente dos c.1111pos cuja mi- sa dcficiencia de dimcntJçJo, de enxofre, que são a acccndalha 
duziu a rnonarchia liberal após sina tudo, menos o que é neces- seria e soflrimento salta aos o- mas nas cidades. a miscria que é. do povo, afim de obrigal-o a 
80 annos de governo: sario á vida pratica. lhos. Mas, por emquanto, na ca- manifesta, auxiliad1 pela s\•pbilis, comprar phosphoros c,uos e que 

Por occasião do estabeleci· E' \'asto laboratorio de can- beca do Zé Lavrador ainda não pela falta de byg;cne, pda mo- mais lucro dão á em preza. 
mento da monarchia liberal com didatas a empregos publicas e entraram um~1s tantas ideias a- radú insalubre, prodm: essa mor- E' neccssario que a Rcpubli
a queda de D. Miguel, Portugal grande fabrica de sonhadores e narchisadoras e que só o slo por- tandade pavoros.1 peb tubcrculo- ca obrigue a emprcs.1 monopoli-
devia menos de 40:000 contos. utopistas. qt.e não ensinam como base de se. sadora a cumprir o seu ca.1tracto 

Em 80 annos foi essa divida A instrucção superior póde todo este soffrimento o estado . -Assim corno não temos I Jp~rtanclo-a com a neccssaria fis. 
elevada a perto de um milhiJ.o de difinir-se pelas pabvras d0 dr. desgraçado a que a monarchia mstrucçlo, não ternos cducaç~to I cal1s.1~:-to. 
coutos, quantia essa que desceu Alfredo de .Magalhães, quando reduziu esta infeliz 1\ação. -soci.1!, cívica ou política. CLl-1 -Temos tudo em1)enludo. 
a 800:000 contos por effeito da ha dias, cm celebre conferencia, E o melhor é que lh'o nJ.o mamos por liberchde e pensamos 

1 
A monarchia, na sua ancia de 

convenção Carrilho, na qual os em Lisb a, affirmou que a Uni- ensinem, porque se o Ze chcg.1s- que isso é o direito de fazermos' h!'.'.er dinheiro por todas as fór
crédores estrangeiros perderam versidadc de Coimbra era a prin- se, de repente, a convencer-se o que nos dér na gana, sem nos nus, desde que lhe faltou o cré
metade do capital-mais ou me- cipal fonte nos nossos males. das causas da sua dc~graç.1, nã,) lembrarmos de que a liberdade dito, tudo atirou ao prego: alfan
nos 3 5 milhões de libras-e nós Concluslo:-não temos ins- sabemos o que succederia. de cada um tem por limite a li- dcgas, cstr,H.ias de ferro, rendas 
garantimos-lhes os restantes 35 truccão ! Mas continuemos na nossa berdade dos outros. dos monopo~ios ... e se mais 
milhões com a renda das alfan- .:_O territorio nacional está analvse: O povo nunca soube o que mundo houvera, lú. cbcgára! 
<legas. Foi uma operação humi· aberto e sem defeza por m~r e ~O commercio é rachitico, é monai-chia, mas cm compens,t- TuLio está empenhado! 
!bante, de pura fallencia, mas por terra, sujeito ao primeiro miudo -- pouco movimento e ção tambem 1üo s.1\Je o que seja -Econo:nicamentc, o nosso 
pecuniariamente vantajosa. Car- golpe de mão do in\'asor ambz. muito apertado, falta de c.1pitaes, Republica. Não temos civismo, estado ainda é peor. V cjamos: 
rilho foi atacado cruelmente, ac- -l\Iarin ha de guerra tam- falta de preparo, rotineiro. - .\foi- não temos patriotismo, não te- -Tem )S perto c.k 5 o 010 do ter-
cusado de traidor e ladrão. bem não ternos que mereça tal to faz elle em tão canhado meio mos o amor á raça, nlo temos ritorio 1ucional sem cultivo. Co-

Parece que a gente da mo- nome segundo a moderna com- e com no poucos recursos. nada de de\'ado e nobre. mo conseq11cnci1 tem ,)s de im-
narchia não queria pagar coisa prehensão da arte da guerra. ·-A agricultura é atraz.1da, Estamos tal qml Deus nos port.1r todos os annos milhares 
alguma do dinheiro que havia i Tem vale a pena insistir:- rotineira e deficiente. Resente-sc fe:'. e forçoso é concordar que Je contos de ccreaes p.ua ali-
esbanjado criminosamente. é o que se vê. cruelmente do estado de ignoran· somos uma r.1ça privilegi.ich por- ment,1çlo. Nem o milho, base da 

Deixou, pois a monarchia -Exercito de.ílieiente, mal eia do lavrador e tambem da fal- que, se o não fossemos, Unto j alim~ntaçã) popular no Norte, 
uma divida de 800:000 contos, alojado, muniá:do, com bo::i ta de credito agrícola. E' Yictima soffrimento teria ha muito tem- chega p.1ra o consumo! 
a qual abson-e 3 r:ooo contos de \'Ontade de preencher o seu pa- sem defeza no seu estado de po, produsido um terr.1moto s )- A nossa importação excede 
juros annualmente, isto é, quasi pel, mas sem elementos p::tra isso. profundo abatimento intellectual eia!. .Mas o Zé nem n'isso pen- .1 exportaçlo cm I 6 ou 18 mil 
a metade de toda a receita pu- -Marinha mercante não te- e da ganancia dos prestarnistas sa: _:_tendo no estonugo magro contos, o que proJuz um terri-
blica. mos, o que nos obriga a pag,u sem escrupulos. c1ldo de coives com quatr J fci-, vel esgot:1111ento n~1s forçJs vi-

A outra metade não chega ao estrangeiro seis ou sete mil -Com rclacão á assistencia jões, regado esse manj.lr com v,1s da N~1ç.lo pelo desequilibrio 
para custear os serviços ardina- contos de fretes annualmcnte. publica, pouco 'ou 1uda temos dois decilitros e acomlrn1hado da balançJ cummen::ül. O que 
rios, pois que a monarchia sem- Industria é uma burla: im- digno d'esse nome. por um naco de brôa-cil-o con- nos v.1!e é o dinheiro que vem 
pre fechava seus orçamentos portamos a materia prima e pro -Quanto á hygiene publica tente da SLU vid.1 a dançar a can- do Br.izil e que orç~1 ann u 1lmcn
com grandes deficits, que ia ac- <luzimos artigo defeituoso e caro. é urna calamidade. Que o diga na verde nas poéticas romarias te por 20 mil contos, quantia es . 
.cumulando na divida fluctuante. Pa'ra protejer essa industria quem tem de atravessar cidades e a desm:mchar-se em desc.rntes ta que rcstaklece o equi:ibriL) 

D' esta colossal divida, a mais é necessaria uma barreira de ta· muitas nossas conhecidas com o e rapapés ás raparigas. O Ze é n'esta desgrnç.1da situa-,:10 ec(mO· 
ayultada entre as nações euro- rifas alfandegarias para evitar que lenco no nariz. um imaginativo e um sonhador! mica. 
peias em relação á população, o estrangeiro a estrangule com '-Assistencia á infancia - -Somos o mais pobn .. p .. lÍz E' o Brnil que nos s~1h·a! 

• 
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Se não fossem os portuguezes 
que lá mourejam-n'essa bem-
dieta terra-ha muito tempo que 
a fome se teria manifestado no 
Norte do pais e com clla a revo
h_Ição terrivel dos estomagos va
stos. 

Os desmandos da monarchía 
teriam terminado ha muito se 
não fosse o Brazil. 

Foi com esse dinheiro, ga
nho á custa de tanto suor e de 
tanto trabalho, que os governos 
da monarchia levaram annos sem 
conta a atirar poeira nos olhos dos 
ignorantes. 

E' tambem esse dinheiro que 
mantem o cambio q uasi ao par. 
Se as remessas cambiaes do Bra
zil nos falhassem, seguir-se-hia 
logo a bancarrota, taes as condi-

ções em que a monarchi1 nos verá espmtos sufficientemente 
deixou. lucidos, esclarecidos e patrioticos 

-O nosso estado economi- que salvem esta raça intelligente, 
co é tal que, após 80 armos de gloriosa e adoravel pela sua in
paz podre, vivemos em tal esta- genuidade, pela sua bondade de 
do de penuria e carestia que a nos- coracão. 
sa visinha-a Hespanha-apcsar A monarchia foi madrasta 
de sempre cm continuas e desas- cruel; foi parasita venenosa; foi 
trosas guerras civis e externas, regímen oppressor e delapidador; 
nos vende tudo mais barato, manteve a ignorancia para poder 
provocando um çontrabando con· dominar sobre este povo com a 
tinuo e fatal. calma e o socego com que o co-

o povo hcspanhol, apesar veiro domina sobre os seus ca
das suas desditas, vive em con- daveres; deu apoio a urna horda 
<lições muito mais folgadas que de politicos sem coração nem 
o povo portuguez. caracter que nos reduziram a es-

--Finalmente: a monarchia te miseravel estado; polvilhou 
corrompeu-nos, desmoralisou- sobre a nação uma ca tenra in
nos, empenhou-nos, fanatisou- numeravel de jesuítas e frades= 
nos, desgraçou-nos. Reduziu tu- piolheira que se repasta sobre os 
do a tal estado que não sei se ha· fanaticos e os ignorantes, com a 

Viva a Patria 

Viva a Republica 

ancia com que certos parasitas 
atacam a cabeça da gente menos 
limpa. 

-Finalmente, a monarchia, 
tendo botado, tudo a perder, 
tendo estragado, desmoralisado, 
e empobrecido a Nação, não ten· 
do mais que fazer, tambem, por 
sua vez apodreceu e caiu de ma
dura. 

Depois da quéda, agora, no 
momento presente, é que meia 
<luzia de desvairados se lembram 
de ranger os dentes e prégar a 
contra-revolução para restabele
cer essa monarchia fatal. 

E' obra de doidos! 
E' empresa de famintos des

gamellados! 
E' desvario de jesuítas pos

sessos! 

Viva o povo portuguez 

E' commetimento de políti
cos desapossados! 

Podem tentar o que lhes ap
prouver. Será inutil. 

A monarchia não voltará. 
Portugal, ou se salva c'om :-i 

Republica, ou não se salva. 
E, se, no livro dos Destinos 

esta escripto que Portugal vae 
morrer, é caso de dizer como o 
poeta:- ccSaiba morrer quem vi
ver não soube!)) 

Voltar á antiga abjecção, á 
antiga orgia, á antiga vergonha 
-nunca. 

Antes a morrer l 

Da Capreirn, de Vieira. 

• -Morram os traidores e os bandidos da patriaR 

.. 
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BOAS ADUBAÇÕES PARA OLIVEIRAS De facto, não pode assim for· Um nosso presado amigo 

mar-se uma colectividade com desta villa, residente ha bas- VID~ 4.ª PAGINA 
Em Fão 

E' de todos sabido que, nos ultirnos tal gente, que destinadamente se tante tempo no Rio de Janeiro, 
anos, tem sido muito escassa, a produ- . . . . Vendem-se baratas pe

lo seu dono estar ausen· 
te, duas moradas de ca
sas torres, sendo uma sita 
na rua de baixo e outra 
na rua de cima; são li
vres e allodiaes. 

ção de azeite no nosso paiz, não che- recusa a cooperar numa causa envia-nos a seguinte noticia, 
gando para o consumo. Ora, uma das commum, só porque, afinal, essa recortaàa de jornaes flurninen
mais in11iortantes causas é talvez a causa não resulta em seu exclu- ses, pedindo-nos a sua publici-
ma1s i111porlrmle, independetemente sivo proveito. dade o que gostosamente faze- - 1 G 
das pouco _favoraveis condirücs meteo- Errada senda esta que os srs. mos. F .A. O' 
rolog1cas, e, sem duvida, o abandono e d · t 'll E'l t 
a que são votados, com poucas excé-1 v n ciros n Jam. 1 ·a. Com estes lindos dias de 
çõe8, qua ~ i tortos os olivedos porlu· P_restava-~e o caso a lar~os sol que teem feito ultimamen-
guezes, E!Il gl!ral, não ~ão tratado;;, · e qrnça com1cos commentanos, MILAGRE? te, voltou a nossa terra a dar· 
ou mal lavrado•, µoura • vezes podado ~ , se a falta de tempo a tal nos não Deu-se hontem na iºare.i· a de n_os varias aspec.tos de p1·~ia 
raramente ou. mê;mo nunca adubados. impedisse. Apenas diremos pois d 1 1 · 
Juntando a Ho o nn:u correr do tem· q · t , b ' . ' São SebA.stião do Castello um I ª111 a em P ena ~poca, ta e o 

Pode ver-se todos os 
dias. Para tratar ou diri
gir correspondencia a IJO, em estarem os terr enos na maioria ue IS o e em nosso, mmto facto que prnfundarnente aba- ·1 numero de ban.~istas que na 

cançados, em serem vclhissi mas quas i d~sta terra, onde parece que tudo lou as pessoas que delle foram , p1·esen te occasiao nos hon · 
todas as ol 1VPirag, f. 1ce i~ são de ver as 

1 

teima em ser pequeno. . . testemunhas. . . 1 ram c. om .. a sua. ª.gradnvel pre, . 
José Antonio Alves Pon

tes, na Povoa de Varzim, 
rua do Almada n. 0 89 e 
93. 

consequenci;1s: irregular uu mà floração f d h 
e frutificação, pequena quanli rla dc de -u~~u- A srª. Maria Fernandes . sen~a, azen ° tl atamento t a· 
ozeite ou de qu ali rlade inforior. a de Jesus, pessoa apparenlando lassico. . . 

A ad~ba~ão dos. twe1~0 ,; de olivaes SR. D.\ S.\UDE DE ESPOZENDE não ter mais de vinte annos da 1 O do.mingo ultimo - de 
tem a maior m~nencia no . rev1~o ramen· 1 edade, foi acompanhado de ou- . t~rde-fc~1, poi· exemplo, um 
lo e na produçao de aztJ1te. Dispensa- J t h f ! desses dias cheios de vida e· JA JR 1L IE d. f· · 1 ~ ras sen oras, nzer a sua ora-

1 
· · · I""" . 

mo-nos e ,1zer con•l! eraçotJs porque CONTAS DA RECEITA E DESPEZA - . . d N S h l'uido, não só nas ruas como rr ~ 
a carla segu1nlc moi;tra hti m a verdade 

1 
. çao na gi uta e ossa en o- l b • • "ncn1vo n•~ 0110 \S .,. Ul'l'K 

do qucdizemo~:cc ~~onte~o M.'.iinho <lo ; DA SUA FESTA DO CORREN· l ra ~e Lo_urdes._Suas campa- n~s c.u s,. onde g.tupos.foi- ! Directoregravador-lU?.QJ~~AS?.!:tJ 
Poç~: Santa_ Victo r'. ~ : Bi•Ja, 2n-9 ill 12; TE ANNO. 1 nhe1~·as a rn r~ g1mrndo, porque r~1a~os po1 senhot as. foi mo-, Rua deS. La'Zaro, 31ú-PORTO 
-Estou s c1 11 s fe 1Lb~1mo. rnm o adu-

1 
Mat•ta Ferreira, era completa- s1s51mas, com as quais depa-

bo completo ~a ra as ul1vc1ras rebentaram Vem hoje a Commissão das fest:is a Nossa mente privada de vista. · ramos numa e noutra parte, 
muito super1t1rmente aos outros arrn os: Senhor~da S·mde e. S:>led,ide, cmnpnr o dever , ! fel'inm um nota encantadôra ' 
deram veuetaeão como doi~ ano;; juntos . que a SI mesma se 1mpoz, de annualmente, dar De 1 e pente, havendo-se a- . . . . . . 
Espero ur~a r;ulrfo:arãn soberba . A.; oli· contas ao; derntos e sub.;criptores, da mmeira joelhado na snc1·istia en tl'OU e ch1q ue. ! gerais s1mpa tia~, pelo _que te· 

. . que emprega as suas promessas e esmola> . ' . ' E ass'm e t ve uma despedida. muito Cºl 
ve1ras eram boa~, ma.• estavam fracas por E bem entendido é isso, porque assit~ de- a dizer que Já estava vendo, e, 1 1 

' ~qu~n O ll 111 ; , ' -
falta de tralameuto, pelo que produziam mon~tra a boa vontade que anima e, apreScntan- levada pa1·a perto de uma mesa dos g.ru pos segu Ia ate ao Court i mhó~a. . 
pouro, doa,_suas contas ao exame de todos, ho11ra-se d h . . dos JÓº•>S despódivos da lin-1 Com o sr. Nunes seouiu 

Q
lt • d. com 1530. on e avia pequenas 1mngens - o . t? 

d 
. adS\ posso izer-lhe que!. pelo Segue-se a conta da receita e despeza: i e outrosobJºectos f·\cº1lmenteos da E~pozende, outro reunia- tambem seu estimado hll10 

gran e csenvoll·rmento e VPWLJçao que / . . ' .' e • .- , , • , F,.. 1 \' p· ! ~·•e ' · 
apresentam, se não houver al~urn con- 1 RECEITA . d1scer111u, mnmfestando sua se no «Fuozense•, em CUJ_is 1 '~n \. im m lull '• um no\ O 

lralt!mpo, darão mais de 190 litros ele Re11dimento da capella durante o ! aleoria. Apresentnram-lhe um salas se fez dansa e muito cheio de talento, a quem a-
azeile dada uma. O; visinhús, que ntio anno, de esmolas 11as cai:.,;as, prato ' livi~ 0 manual de Goffiné e espirita, não sendo permitidas b1·~çamos afectum;nmente, de-
f,1zcrn nenhum tral~me11to admiram mui- aosdomingos,cereaes, venda de her- sem', m d'fi" ld d ' tristesas a ninguem· motivo seJando-lhe ao mesmo tem1)0 

•II ·l d · 1 1 1 · O va do adro etc., 15 7$15, < enor 1 dCU a e con- , t~ O e ·I O pro U~I< O pela al U iaçao. ~· Recebido da subscripção do Rio de ~ 
0 

- ) , . po1•que foda.S e fodos deixai·am todas as ventui•as que merece 
\•ido a esta aduh.içao espero uma colher- Janeiro, promovids pelo Snr. Firmi- i sebUIU e1. . : ' o d' d Cl b . ., na sua proxima dioressão pe-
ta de mais do dubro dos anos anlcrio- no Passos da Graça, dinheiro forte 18$560 A srª . Mana Ferreira de e ~ Sal~. a e o u ' eia Jª l " O' • • b 
rcs bons)) . 1· Jesus i·esi'de á i·u a do Sena- noite ce11 ada. . . o est1 .rn. ben o. . Esmolas das cah:as dos pescadores 1 V d d R d 

Os oiiginaes d'esla carta e de cen- Be·ijaminFragata 660 do n.º 76, e em um n el que 1 A audição de musica pho- . - 111 a o 10 ~ Ja-
tcnares_ de _ oulr~·~ estlio no nosso es_cri· Bernardo Ilii 16o nos mosti·ai·nm es~r~veu 0 nographica do Club-pois foi ne1ro, e~co~tra-~e agu1_ as~-.· 
t?r10 a d1;;po:1çao de _quem o~ qU1zer Franci;co Ramos 125 . t . esta que deu p1·etex.to ao ren· D. Amelia e. Leite, d1stmCLlS· 
ler, A ajubaçall de ol1ve1ras podti f,1- Albano Pereira 3$880 segui~ e. . . 1 d ' ' . . , . . . . d· fl . ' ... 

ri b l d 
A-itonio da cunha 2$310 Eu abaixo assiaiJad \ at ez-vous-1 essent1u-se e cei to s1ma ama ummen~e e 11 

zer-se com um a li ·) comµ ti lo a mar- José Faustino $ 8 e ' L. o :. ' • d . . ' .' - d • d . A ·l" d e . 
ca . registada «Trevo ~e 4 filh a s ~ , a~ro- José Nunes Norn ~$~~ testo que tenho estado doepte, .ª a u lencta de 1·apazes bnn l· ~~ 0 

. SOi: 
1 

· , 
1 

rn ~ .
0

.
1
-

pria~o ª?terreno e~ rullurn, e aphca- Virginia Ferreira 2$330 da vista, não podendo enxel'• tmho~ como o Zeca Nuvaes 1_e1a Leite, 1mpo1 tan~e 0<lpit<l-
do aepo:s da col ~ t lla, mas a11Le• da i~~~i~~e;~di:;:0~~!;~:S 1Sso 5 g:w n•1da, e tendo com fé ido e Qu1m Campos, aquêle en- lts_ta, e nosso respe1tavel a-
rebeutarao, ?u. entao ac!ub1ndo agora a Agio de 7 libras 1 ~~ 80 d·· 23 t;•...,., . d S toxicado por má cervêJ·a e es- migo, que conta demorar-se 
Outra cem al· 1<lo ~o <fl1r1co e potassa e R d 

2 00 no 1ª á i.:~- 1 0Jn. e · · · · d l' . 1 en imen to das novenas 2$530 s b ·i·- d (., t''11 . te 1)orque não havendo em· . entre nó-:; até pr10c1p1os e 
semear " tremoço, o qual vac enr1quc- Peditorio nas mas 2Ji98 5 "- e US laO O 1as e O pnra VI· 1 

, e • b, 
t'Cr e_conomicamenle ª. lerra em azule, Rendimento da barraca de tiro 3$155 8ita r a g1·u la de Nossa Senho- pasta~o os cabelos_· c9m br_1- 1 nuvem 1 o. a . 

Rendimento do; Irm~os 16$8 o li VI À - d A que_ e o demeulo ma1s_caro das adu· Rendimento do Bazar 32$560 ra de Loul'des, para obte1· da 1a~tma 1•ieur m1, nao .Pº ia sua _ex. envw~oi;; o 
ha~oes. Para a aduh~çao do tremoço i;:;moi~' 1:º prat?, no dia 14 e 15 79$535 Santíssima Viroem a graça por ISSO prest31' o seu br1lhan· nosso _cartao de respeitosos 
pode _empregar-se uma das formulas Sl1b>cnpçaopubhca 176$060 d· . d , b d . te COl1CUl'SO á diversão •. , cumprimentos . . 
espec111es nnm<!ro• H 338 298 31.1 i ===== a vista, e 1 e pente, epo1s , . . 1 D , l d 

. - d ' . ' 1' 1 ' 1 Somma reis ... . .. '. 510$610 de te1• 1·esado á S"nt1ºss1ºtna Seb0 uidamente fez.se n no1- - eu a uz na passa a se~ 
que sao usa as com ot1mos resu l•ll os. , · "' · · . . d fi 
Quando 11ã1 se apliquem as formulas DESPEZA Vil'gem, comecei a enxei·gnr te, voltando tudo á qmét1lu - man~ uma creança o s:xo e-
e;; peci<1 es convem aplicar os adubos 1 . até poder esci·ever estas li- do do lar; e com a noite vie· menmo, a snr.ª D. Mana dos 
l . Orgamstas e cantores das no,·enas 6$200 ' A · d'l - d ' J 

e tJmentares, :propria d?s· A casa 0. P.igo aos padm: das missas e de nhas,. ; ram O can~aço, O SÓl10 e OS nJOS, , l :d~ espo_sa O ~r. r. 
Ht! rold &: e. ) de Lisboa (e rom su- assistir a festa 12:e;500 s . t sônhos. CUJOS tons o nolicia· João d Oliveira Pmto. 
cursaes cm Porto PJrnµilhosa do Botão Pago do Sermão 4~000 eguem-se as assigna u- . . - F r .· 
Regoa e F.iro), tem nos seus armazens' Arm.ador de Villar_de Figos . 25 :0::>0 ras de quinze testemunhas r1sta pr?rnete nao revelar~.· I e lutamos. . 
'"'ra reme,sa imediata adubos de !o r l a ~ }.fostca d?s_ Bombeiros Voluutanos presenciaes senhoras e c·wa- por mui to amor a Vocensms, . -Oh ausentes e alguns am-
r · ' · de Fam:\ltcao 100Sooo ' < " ·1· · h d 1 
as qu&lidades, e quasi todas as semanas t. fosica dos Bombeiro; Voluntarios ~heiros. . genll 1ss11nas sen ora~. I a present~s · . 
t1•ru 2 ou 3 vapores com ratregarnentos do Porto 125 $000 -Recolheu á sua casa do Reparai seriamente por vos· 
de ad_ubos <le d1vrs;s qu~lidadcs e g~::0d~ª~,~1~~e~:1~ogo ~!~~~~ -...-~ Porto acompanhado de sua de- sas mulheres, que na vossa au-
~roven ienc!a s: superº;" ato a marca Ao das Nec.essidades, de fogo 32$500 1 clicada esposa filhas e cunha- Sencia até a propria VélCCa que 
rnglcza «Ga lolJ . superlusfalo da marra A João de Faria Junior, de Barcel- 1 TRANSFERENCIA d ' d · h ' ' f · 

0

( • «Trevo», fu ~ f 1 to Tomaz, cal azotatla, linhos, do tratado da illumiuação e 1 ri, o nos~o presa. o amigo c an~am ao es 1ei o com umas 
cloreto e sulfato de potassio guilno de bandeiras 120$000 . . . . snr. Antomo Joaquim Nunes, batatinhas, vão mostrar a esse 
P 

. . 1 A Antonio dos San tos Garcia de or· , Fo1 transferido desta v1lla para Cammha o l 1. · ' 11 tJru, Dltrato de sod10, de. namentar 
0 

arraial $o 
0 

remador Albino Rodrig,1es Villarinho, pro- que nesta Oca Idade gostt de OtnnlSe/'O que uma ma estre a 
Programmas, Cartas e outros serdços 1 ~ $1 ~0 poietar~o da Mercearia e H otet Viítar in!to, nos deparou para nOSSO descon-

Reunião 
Conforme o convite publi

cado no ultimo numero d'esta 
folha, fez-se no preteritc5 domin
go, na sala da redação do; Espo
zendense, a reunião dos socios da 
Associacão Commercial e Inàus· 
triai de· Espozende. Apezar do 
assumpto a tratar ser de grande 
interesse para a maioria do 
commercio, tristemente consta
tamos a diminuta concorrencia 
á reunião, pois que freguezias 
ha cujos negociantes se não fi. 
.zeram representar. Não obstan
te, pelo vice-thesoureiro snr. 
Fernando Pereira Evangelista 
foi ~~r~se_ntada .ª proposta . de 
sua mic1at1va, obiecto da reunião, 
p~·opo~ta que foi lar,gamente 
discutida, nao sendo afinal, apro
vada. 

Lamentavel é que os nego· 
ámtes, especialmente os das 
freguezias ruraes que não appro· 
varam a proposta, sigam por tao 
errado caminho, com os olhos 
feitos apenas no vil interesse 
que tudo amesquinha e deprime. 

Diversas despews de jornacs, pregos, dest-.i villa. J t t t 
arame e carretos 6$ 1 G d L . d en amen º· 

==~~~, ran e oter1a o : -Rosna-se por aqui que na 
Total da despeza . . . . . 509$290 1 N 1 1 <lirectoria da «Democratica)) an-

RESUMO 1 r~o d~ data da ultii:na p~- 1 ata · da fumo, nao tardando a chei-· 
Receita total. . . . 5!0$610 bltcaçao do an~unc10, Cl- , EXTRACCAO A 24 DE OWMJRO DE 1912 ; rar a est~rrado o ~efugad~, tu-
Dzspeza total . . .:.._l~~~ tando os herdeiros João .e PREMIO!J MAIOR 240.0008000 . do por via do e.~p11'ra ~rinwetes. 

Saldo .. . . . . . . 1f. 320 Set·afim Fernandes TarrIO l Rua com esse pandilha, que 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"'!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!'le Manoel Gonçalves Ri- . SEG~NDOPREMIO 30.0008000 já hontem era tarde! . 

Comarc1' de E81JOZlHHIC b . t t 1 Billrntes a rnoaooo decimos a 1 Ao nosso bom amigo snr. 
E ::e> X rr CI· s . eu·o, ausen es_ em par e , to~ ooo. · vigesimos a 5'.ooo; e qua · Fernandes, se é que o é, agra-

1ccerta no Braztl, para as- dra~esimos a 2.500, Cautelas de decernos do fundo d'alma as a-
de 30 dias -

1.• pubnca~aio sistirem querendo, a to- 1.600? 1. too, 550, 330, 220. HO e maveis referencias que se di-

d ' t t, fi l 60 reis; dezenos de 11.000, 5.óOO, 1 g r . l s d as h'"'
OS os . erm?s a e . ma , 3.aoo, 2.200 . l,lOO e 550 reis . Sa- nou iazer-nos, pe a u, v-

ELO Juizo do referido mventarlO e ' tisfazem-se todos os pedidos na vol· 1 ras da tarde d ~1ontem, perante 

d D
. · u d d'. ·t ,. ta do col'reio, não só par:1 esta lote- · duas senhoras amda novas, nun· 

e ireito sarem os 11 81 os. ria, como tambe1!1 pal'a todas as on·: ca freguezas, acolytado pelas tres 
da comar- Es ozende 7 d'Outu- , tras que se realisam semanalmente, . ratas da peça ..• 
ca d' Espo- P ' logo qt~e v_enham a~ompanhados da Em occasião opportuna e 

bro de 1912. respectiva irnportanc1a em notas, va- · d d d . f; ·zen d e e les do correio ou quaesqner outros n:a1s escança os _as no?sas. a-
cartorio do O Escrivão de Direito val~res_ de facil e prompta liquidação digas, far_emos aqm mais cir-

João Evru~isto de Moraes e dmg!dos a cumst:mc1adamente o nosso a-
escrivão-· Moraes Rocha- 1 NT0'1IO OU l'T"1 X 'VIE 11 L da gradecimento, perguntando en-
se processam uns autos Rocha l\L L' ~ ' 1'J i u • tão qual de nós é que é o trai· 
d'inventario :orphanologico Verifiquei :ucc. OE JO:E ~. TESTA dor, como v. s.ª nos classifica. 

b
. l · F '"-nu" .,., .t.HSEN.-L-rs N"'o de 1 demora e por o ito e e Antomo er- "' per pe a , 

nandes Tarrio, que foi da O Juiz de Direito LI s B o A vai inteirando alguns cavalhei-
freguezia d' Apulia, n' elles Leal Sampaio End. Teleg.-ROTESTA ros que parecem mostrar pena 

._, Teleph. n. o 2: 53 2 por tão boa cria ... 
correm editos de trinta 71{ QL1e o . . . . que é vareiro! Aos preços aci m:i accre:sce ., 
dias, os quaes se conta· reis para despezas do correio. como dh o visinho de cima •. ·- ._ 

r 
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ra o pu hlico, jâ tão sobrecar- zearia ensurdecedora. qur.stões ~e fosseis devem desve- 1 ria encontrar· melhor nas flores
regado no que come, no que Consta-nos que o caso es- lar-se mais ..• pelos qne podem · tas virgens e nas savanas do No· 
veste, em snmma em tudo e tá afecto ao tribunal.• encher a barriga, não te parece? vo Mundo; ali se enterteu até o 

PENSAMENTOS SOBi\E i\NUli\ES po1· tudo, não sendo possivel -.-~~ .. .-- J l E t decli
0
nar ~o dia. 

tambem sel-o nos fosfnros. w eu j ITctlt e epo1s, como entrasse de se 
O prazer de matar e indiscul· Os jnmaes, de todas ns ~~ atemorisa1· com a solidão do lo-

p:i\'cl e imcomprehensivel uo a- cores politicns bem pedem cal e a sen~ir um apetite que os 
du1,0. _providencias, especial mente u Bernardim de Saint Pierre rruclos e raizes que tinha á sua 

A creanca marlyrisa os ~;;tos Barcellense, de Ba1·cellos, que disposição não seriam sufit:ien-
e dilacera as moscas, mas cen 5u- ha immenso temFo vem ela.. II tes para saciar, pedirei a Deus 
ram-ua por isso e toda a gt'nle mando no deserto sobre tão com fcr\'or lhe enviasse um an-
corrige 11'cla semelhautes aclo~. momentoso escnndalo, mas São os seguintes, os dois epi- jo que o Lira::ise d'aquel!e cmba-
Ningucm lhe diz que essa cruel- sern resultado, porque as suas sodios da infancia de Bernardin raço. 
darlc é um prazer nobre de que palavras nfw são ouvidos por· de Saint-Pierre a que já nos refe Subito um mito se dirige 
devi orgulhar-se •.• Não obslau- quem tinha? ind_iclinnvel de.. rimo:'. CJnta-os Jules Sandeau para ele; era Maria Talbot, uma 
te fta yentleman e mulheres dis· ver ~e pr_ov1denc1n1·. Isto de "'i1l'lfi!l!lll:iuw'"

111
' 'iil!ll e eucontramoi-os na rerista fnrn- excelente mulher que o \'Íra nas· 

ti netas que esperando os cavalo5 e I providencias, . e quand.o. ella~ Como estão seus cez"' L' Enseiynement dan.~ la fam:t. cer e o creara. 
incitando com os seus antos as tenham po1· fim benefit-1n1· os te: Poseram-se ambos a chorar 
matilhas !Se afadigam, má~1 grado pobr~s, os menos indinhe11·.a- filhos ·a respeito 1 Muito creança a:nda, já Iler- <l~ con1o~ão; em seguida Bernar-
trmta. seculos de civili~nção, para 1 dos e let.ra morta neste p:uz, de appetite? nanlim manifestam um pronucia- d1m abr111 o farnel que ela lhe 
ver cmcoenta cães a dilacerar um apeiar de po1· todos os cantos S J n ão tiverem appetite, é 

1 do gosto pelo isolamento e pela, levava e poz-se a comer com ~on-
veado, e este esrJectaeulo, esta fa-1 s. e :l1p1·deg1Jat' moralidade e n•ui t ~ in11 tt s ignal. As creanç:is, . solidão, um odio entranhado pela' tade retoma_ndo ambos o camrnho 

vla.'"~ (p.H! o s eu eston1ago não d l 1 
çanha, parece á maioria dos ho- 1gua .... ila e. es:á arnm:ado como o de tantas ; injnslica, pela violencia, e um e ~asa, na.o sem ~ guma r~ u-
mcns uma prova iuegavel de ele-I Em todo o caso, o nosso 1,e•~•n• gra:1je;; d evem ter apµc- 1 iustincLo irresi.Hirnl vela <li vinda- tancia da parle do JOVem sohta-
naucia, de COraf,!em, dP. distillCÇãO protesto SObl'e e.;;se nbUSU de ti<c >O)Si!~ !í!::C..:ssid.ldCS da cres· 1 de. l'ÍO, t 
«'> v 1 f f d ccaça exi~em que sejam bem 

1 e de bom gos\o.-Paulu Adam. não expornm o . .;; l)S oros e alimentados, se não d<!linham e E~ses tres senlim_e.ntos _domi-
,. enxofre á venda mnis umn vez• einmagrecc:n. A falta de a;>petite naram Ioda a sua ex1s1enc1a, são 

Da brutalidade para com um nqui 0 fazem.os sentir em no- hal>itua:é~lgnalcertodcanemia , O resumo de toda a sua obra ... 
d f de pobreza de sangue. j 1 

LUIZ LEITÃO 

C::otnbr('a de E .. poz .. nde animal á ft;rocidade para com o 
1 
me os am1.ntos que ni\o po· As « PILULAS PINK » dão 1 e expl'cam o grande amor que I 

homem, ha so nma diferença: a dem ser obrigados a compral' sangue, 1 ele nutria pela natureza. AH.REMA T AÇÃO 
f f d l As « PILULAS PINK» dão 1 victima.-Lanutrtine. .

1 

üs oros carus e e uxo. Aos oito annos possuia J.á um · appetite. 1 
~ A baixu o n1onopolio. ·" i·.iu1h i·i11k1-,1no:111•n.1ac·'" to•fa > ~s ''" '"· . pequeno J·ardim que por suas pro-, • 

Ab - h d 1 :e. publlca~a\o 
EI 1"ndub1'ta\·el q11e 11o's tenios t\1\.0 a comr)un ia 08 11" " '"' ' · 1"' " "

0
' •·•:" '

1
·•t1llfÍ•is;l•·:ll \a i<; wori•is pra1's ma-os culL1·,·ava,· era, conse-

. d 1· . d . fo,foroi;; 1 \'~,.:;"·;,; ,i,Y:',, •;;·:::~~:::· ,~;:;:'; ,';, :,;',, . , '~ · .';,,'i:~~' '.~, : i: : t 1 - t . l N ln ec rnave1s everes a cumµrtr - : · . . :1"" , , ""''"'1 _,..., h-·~ "'" "" 1· .. r1u , .\11111 - · quen emeu e, um a1111gu eut 1u-

I .' pra~" 

para com os animaes: o de\'er de . HH}l liberdade, h~'Jª mo· 1 . :::~. ~'.,'~·.''i~~ : ·s ''" i:u,i .• , "
1
! , 1.""0 º úe "· ou- siasla dos animaes. 1 O dia 27 do 

protccção que todo o ser forte e rnhdade. . Uma vez deparou-se-lhe n'u-
obrigado a di::;pensar aos seres 1 Ouc;am agora o que diz o l . ... ._ "" ma sargeta um gato moribundo, corrente mez, 
fracos, e o dever ue gratidão que no~s.o presn?o eollegê~ O Com- i -0~113'tu- que alguem ferira gravemente pelas 12 ho. 
o amo consciencioso deve a todo m~l'l'W do Linn. de 1 ont e de BILHETES p Q STA E S com nm prego. . 1 ras à porta da 
aquele que o seive. E quanlas \'e· L1mn, de 12 do cor.re_nte,_ e - O anim al, qne soltava gritos · . _ . 
zes não snce<le ser o animal para vel'ào a fiagrnnte ~nJust1ça 1 lancinantes, fui d'ali retiraJo pelo Repnrtiçao de Fmanças 
nós tão sómente um serYiçal obs- que vne. poi· e~se pa1z fora a 1 1 I peqneno que o le\'OU escondido dêste concelho serão ar-
curo quando é certo que de\'eria- tal respeito: 1 para um. celeirn, onde o , instalou rematàdos em hasta pu-
mos considerai-o oomo um a111igo, POR CAUSA DE 4 CAIXAS DE FOSFOROS Tenho-me visto em Pancas; o melho1 que poude, levando-lhe bl" 
como um collaborador dedicado . DE EKXOFRE corrido de Secca em Mecca; j:1 ac- todos us dias a carne e o leite ica para serem entre .. 
cujo ti:abalb_o é a ga1 antia ~a nos-! . . 1 cendi uma \'éla de quarta á Se· que podi~ obter clandestinamen- gues a quem maio1· pre-
sa ex1slencia .. Quando . mais não . , Nu ult1mn segu nda-[e1rn nhora do Parto;_ e puz sob a yea- Le na cosrnha. _ ÇO oferecel' os seauintes 
fosse por gratidão o animal deve- dia do nosso mercado qumze· nba do meu milagroso S. Miguel 1 Androcles nao procedeu de- o 
ria ser sempre alvo da nossa nal, esteve eminente uma -uma carta -reclamação que in· . certo melhor, com o leão do de- 1 PREDIOS· 
m1is afectuosa solicitude.- M. gt·ande desordem. 1 da ha momentos o correio tron- ' serto. 1 :.i • 

Gulikeus. 1 Os ~uardas de fiscnlisação x.e,. •. Ah, c~rla mal~ idada es-1 De\'i1io aos cuidados da cre- , Uma casa torre, em 
,. dos fó..;tn1·os aprehenderam 4 cnµta por qualquer Ze, vaes ser anca o gato cedo se reslabeleccu; ruinas situada na Rua 

O homem ahusa dos auimaes cciixas de lumes de eu xofre a izuardada para embrulhar rapé! uma vez curauo, retomon os seus D · ' 1\f. <- " 

como de resto abusa de tudo que uma mulbe1· da freguezia da E tutlo, advinha porquê ?-Nem an1igos babitos de liberdade cor- outor. l\ anoel Paes, da 
o cerca. Esquece que os sabios Ribeira, que se ni'í.o p1·estou a naua mais, nem nad111ha menos, rendo por telhados e quintae:;, freguez1a de Fão e 
~ecm u'el~s creaturas qoe aspiram pngai· a multa. ~e 2:000 reis por r,an!a da veri~ica car~ola Llll esliran ~Jo·se ao sol, perst'guindo Uma casa torre, tam-
a humanidade, e que fazem par- que eles ll1e exigiam pela con- . Adão. Elle tem v1n1lo aba1x.o as- encarmca·lamente os ralos. . . 
te quando menos, d'esle grandio- travenc;i\o, j sig11ados escrip1os em úeef, n·a- 1 Bcrnardim, coutando o coiso- hem em rumas, situada 
so todo cuja harmonia divina e Resolvernm então os re- ; q11ella lingna ieglezada do celebre dio a Joãn Jacques Rouseau: seu na Hua de S. João da 
assaz evidente e que ele proprio feridos empreg<Hlos conduzi- ult:'m ~tum, cheirando á,,; de 1 ca-' amigo, acrescentou que o seu pn· aludida povoação 
p_erturba ~todo oinslante.-llcn-

1 
la.. á i;e1?artiçã? de Fina_nçai-:, v~tllinho • qne tomba. Elle ~em pilo, encarniçado inimigo do ge-

1 
E t d . · , d" 

n Fauquier. 
1 
afim d ah, depois de ouvido o vindo cadernos repletos de tchangs nero humano que tão cruelmen- S es OIS pte lOS 

>\' . : chefe da mesma repartição, se e tchongo; lá da Chiua com as te o maltratára, odiava os ho· pertencem e foram penho-
Protegendl) o animal contra a deslindar o ~ssumpto. i indispe~sa"eis bichinhas de está- ' mem:, e toda a sua ~fêtuosi iatle rados á Santa Casa da 

crueldade do homem, presta -se Por ma.is que os guardas lo e cha ~e todas as córes-para . era para ele - un1ca pessoa 
um serviço a amLo:'; equivale a a convidassem a ncompanlrn- '.quem o não tomon em peque110. ' que podia aprox.imar-se-lhe e re- :\lisericordia da freguezia 
defender ~ste de si provrio. los a mulbel'zínha não se mo- Elle é rnsso qne Jepois de lido é ceber as suas caricias. de Fão na execução put' 

via do sitio, gesticulando ape-
1 
preto; língua de preto que mes-1 O odío que a injustiça lhe <li vida de contribuição 

Compilacão de nas para se li\'l·ar das P-iãos mo antes de l:d') é russ'l. Ate . causava, o amor pela solidão, a 
LUZ LEITÃO. do emp1·eg<1do que a tinha vieram línguas do Uio-Grande confiança em Deus, nasteram com predial na importancia de 

prnsn. O povo em cada vez' nas compe:entes· latas e nad<Jndo . ele, e deram logn.r a este episodio. 9:766 reis e selos e cus .. 

1 
em mnior nu mel'O, resolven . em competentíssimo ·molho, idio-1 Aos no\'e annos o mestre de tas, entrando em praça 

. do então a mulhe1· deslocar- 1 mas :le porco em salmoura! Tudo latim ameaçou-o de lhe bater no di,\ . 
Utn escandalo?! ... 1 se de em frente ao est<1beleci- 1quer a rartola! Já orçam os offo. lsegninte •Comum chicote•, dian- sem valor algum. 

1 mento do snr. José Perei1·a j recimentos-afóra o carreto-em 
1 

te dos condiscipulos se não sou- ' Por este ficam cita .. 
. H~ muito que.vimos as~is- ! ~into pa1·a ao pé da Farm<.\· 133, reis 1 ... A carl~ ... ai111Ja me 1 besse a lição na p~nla da .lingua. dos quaesquer credores 

tmdo a enumem<;ao de vnnos Clêl. Mendes. esta aLrancada aqui 1 faz .chorar 1 Essa ameaça 1mprcss1011ou-o . 
vexames que a companhia 1 Mal lá tinha cheg_ado, npa- 1 nm frade de pedra! - e <~'uma , por tal m~du , que lan~an ~lo lóra mcer~os. 
dos phosµboros de Portugal, 1 reeeu logo o ma1·1do que, · Eva de fresca data que hab1La o 

1 
o comµeud10, exclamou rnd1gnaJo: Espozende, 2 de Ou-

vem ex~i·cendo sobre o povo 
1 
apoiado pelo povo, começou ~ ! Paraizo- \'iela- (segu_n<lo recentes j -:-Puis bem!, visto que o for- tubro de 1g12. 

deste pa1z, sendo um delles o protestar. Houve apupos, gr1- · escavaçõos de h1:;toriadores fica te nao pensa noutra cousa que 
não expôi· á venda os chama· to.ria, etc., etc. ali p,tra o Estalei ro); em phra~es j não seja oprimir o frar,o, fugirei O EscriYão do 3.º oficio 
dos phosphoros bai·atos de en· Subito erguem-se algu- toca11tes, papel de luclo·pesada- dos homens, irei \'iver sósinho José da Luz Braga 
xofre. . mas varas no ar, prontas a reclama o cobre aguas furtadas do para um bosque. Far-me-hei ere- Verifiquei. · 

Aqui, como em todas as sovar os empregados da tbca- coitado marido. mita, orarei a Deos e cantarei O juiz de direito, 
partes, o publico queixa-se lisação dos foslol'Os, mas um A secção dos Fosseis represen- hymnos em seu louvou como o L l S · 
dessa falta, sendo obrigado.ª deles, mais i:esoluto, pu.xa do tada cà na terrinha pelo Zé d' A.ró solitario da ~hebaicla. Passarei, 

1 
• ea ampalü 

co~prar, pela falta dos pn- revolvei· e dispara um tiro pa- -manda-me a casa o Chaves (que lalvez, nectiss1rtades, m!tS não ve· 
metros, as caras de 10 reis e ra o ar, o qual aterrorizando alé prometteu a S. Braz uma gar- rei perpretrtr inj1i3ticas. 
e 20 reis, caixas estas que todos os presentes, os disper- ganta aflautada de cera, se 11ão Se bem o dtsse melhor o fez. 
nunca. acusam a quantidade sou immediatamente pal'a fic..1sse rouco na palavrosa e algo No dia seguinte, em logar do 
de pavios que as mesmas mar· maior distancia. tromponica peticão) a implorar em caminho da. escola, tomou o do 
cam. Apareceu então o sr. J oa- nome do Publico, esse super-ca- campo. 

Ora isto não pode ser, quim Vale a responsabilizar- put-sapiens (é o nome latino do Chegou a um macisso de bé-

O Seeolo A.grieola 
Cada numero tO rs. 

A' venda na redacção d'cste jornal 

Ili os tt•ação 
nem num regimen como o se pela multa, sendo a ma- fossil ). tutas e de carvalhos que o encan-
atual se deve tolerar tal abuso lber seguidamente posta em Eu mandarei a secção para as too. 

Portugueza 
Assigna-se e vende-se na Tyl'ogra· 

não espera-: • phia Espoieudeu~e . que representa uma frauªe pa- liberdade no me!o duma vo- pias ( rom~l_!as) là ª~ !:aro; ein O ·oosso eremita 


